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ANEXOS 

Localização da área em estudo 

Planta da Reserva Ecológica Nacional – Áreas a Desafectar (PDM) 

Planta topográfica actual 

Planta final de lavra 

Plano geral de recuperação paisagística 
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1. ENQUADRAMENTO DO PROJECTO E SUA IMPORTÂNCIA PARA A REGIÃO 

 

A empresa promotora do projecto, sujeito a avaliação de impacte ambiental, tem a designação 

social de Fabrimar – Indústria de Rochas e Equipamentos, S.A., com sede na Av. Lusíadas – 

Edifício Fabrimar, Matos Cheirinhos, S. Domingos da Rana, exerce a sua actividade no sector 

da extracção e comercialização de blocos de mármore e granitos, bem como na área da 

produção de equipamentos de ferramentas diamantadas, fio diamantado, entre outros. 

A Fabrimar, SA pretende licenciar, com fins industriais (extracção de mármores) um terreno no 

núcleo extractivo da Mouro / Barro Branco. Os terrenos localizam-se na freguesia de Santiago 

de Rio de Moinhos, concelho de Borba e distrito de Évora (ver Figura 1).  

A Fabrimar, SA pretende que a área total da pedreira, que se denominará de “Poço Bravo 2” 

(PB2) seja de 49 550m2. A empresa possui uma licença de pesquisa, de acordo com o Decreto 

Lei nº 270/2001 de 6 de Outubro, artº 10º, de onde retirou a garantia que a exploração irá ser 

rentável / viável. Desta forma, e de acordo com o Decreto Lei nº 69/2000 de 3 de Maio, Anexo 

II, o projecto de licenciamento da pedreira terá que ser sujeito a um processo de Avaliação de 

Impacte Ambiental, pelo facto de se encontrarem pedreiras a menos de 1km, em que juntas 

perfazem mais de 5ha, do qual o Estudo de Impacte Ambiental (EIA) e este Resumo Não 

Técnico (RNT) fazem parte. 

A empresa pretende, com o presente estudo licenciar a actividade industrial (exploração de 

mármore), uma vez que os resultados provenientes da pesquisa mostraram-se muito 

satisfatórios. A pesquisa demonstrou ainda que a zona tem potencial pétreo para se extrair 

produto de boa qualidade (mármore) e que, a zona possuirá reservas exploráveis para cerca 

de 70 anos. 

A realização do Estudo de Impacte Ambiental decorreu entre Abril de 2003 a Julho de 2003. Há 

que referir que a área em questão já foi alvo de um estudo realizado, pelo CEVALOR, em 

2000, denominado de Estudo Integrado de Exploração, Impacte Ambiental e Recuperação 

Paisagística para o Núcleo das Pedreiras de Mármore Mouro / Barro Branco (Borba), 

promovido pelo Instituto Geológico e Mineiro, que serviu de base ao estudo agora apresentado. 

Este documento constitui o Resumo Não Técnico do Estudo de Impacte Ambiental em 

avaliação. 
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Figura 1. Enquadramento Regional da Área em Estudo (s/escala). 

 

A acessibilidade à pedreira faz-se pela Estrada Municipal nº 508 - 3, que liga Borba ao Barro 

Branco, seguindo depois por um Caminho Municipal que atravessa os Núcleos extractivos do 

Mouro-Barro Branco e Vigária. Após 500m do percurso, vira-se à direita para outro Caminho 

Municipal e percorre-se mais 50m até à área em estudo. 

A cerca de 250m da área em estudo encontra-se uma habitação e os aglomerados 

populacionais mais próximos encontram-se a 1.5km e a 4km, sendo respectivamente, Barro 

Branco e Borba.  

A área em estudo encontra-se regulamentada pela Portaria nº 441/90 de 23 de Agosto, que 

define a “Área Cativa de Exploração dos Mármores”, que abrange os concelhos de Alandroal, 

Borba, Estremoz e Vila Viçosa. Segundo o Plano Regional de Ordenamento da Zona dos 

Mármores – PROZOM - (Resolução do Concelho de Ministros nº 93/2002 de 8 de Maio), esta 

área encontra-se inserida na Unidade de Ordenamento nº 2 (UNOR 2), denominada de Mouro / 

Barro Branco. O Plano Director Municipal de Borba, nomeadamente, a Planta da Reserva 

Ecológica Nacional – Áreas a Desafectar, classifica a área como “Área de Reserva para o 
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Aproveitamento de Mármores”, pelo que o uso agora proposto (actividade extractiva) está 

perfeitamente adaptado ao enquadramento legislativo. 

A área onde se pretende instalar a pedreira “PB2” e após as análises, estudos geológicos e 

respectiva pesquisa, garantiram que a área deste estudo, tem boas reservas de mármore de 

boa qualidade e em grandes quantidades, prevendo-se que a pedreira venha a ter uma vida útil 

superior a 70 anos. O mármore a explorar será facilmente “absorvido” no mercado, dado que 

apresenta um bom valor comercial e boa capacidade de escoamento, pelo facto da pedreira se 

localizar perto da EN º4 e também da Auto-Estrada A6-E90. É de realçar a mais valia que o 

empreendimento acarreta, atendendo a que, para além de garantir o emprego directo, 

proporcionará efeitos multiplicadores sobre o fomento da restante actividade económica da 

região, quer a montante quer a jusante da actividade extractiva.  

Não é demais referenciar que a Zona dos Mármores do Alentejo é considerada a maior reserva 

nacional de calcários cristalinos (e uma das grandes reservas europeias), com maior valor do 

ponto de vista ornamental, sendo esta rocha, aqui extraída, a responsável pelo ultrapassar de 

fronteiras, assim contribuindo, de forma importante, para a promoção da pedra a nível 

internacional, como importante recurso endógeno, e indirectamente do País. 

 

2. DESCRIÇÃO DO PROJECTO 

A actividade principal da pedreira consistirá na extracção de mármore. A empresa estima que 

cerca de 10% da rocha extraída será comercializada com fins ornamentais (blocos) e a restante 

será depositada em aterro. 

De acordo com o Plano de Lavra, parte integrante do EIA, as estimativas apontam para que a 

pedreira venha a ter uma vida útil superior a 70 anos e que a área final da exploração (buraco) 

atinja cerca de 1,24ha. Após este período, proceder-se-á à remoção e desmantelamento de 

equipamentos fixos e móveis e outras estruturas e iniciar-se-á o processo de finalização da 

recuperação paisagística e revitalização do local. Esta fase deverá estar completa um ano após 

a conclusão de todos os trabalhos de exploração da pedreira. 

A empresa Fabrimar, SA, prevê assegurar sete postos de trabalho directos, distribuindo-se do 

seguinte modo: dois condutores /manobradores, três cabouqueiros, um encarregado e um 

director técnico com formação superior em engenharia de minas. 

Dado que se está a proceder ao licenciamento de uma nova pedreira, apesar de a empresa já 

ter procedido à pesquisa, pode-se considerar que o projecto terá as seguintes fases: 
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- Fase de preparação: limpeza do terreno (desmatagem/destapação), remoção e 

armazenamento das terras de cobertura e abertura de acessos; 

- Fase de exploração: exploração da pedreira (processo de desmonte), beneficiação dos blocos 

e stockagem de produto final; 

- Fase de desactivação/recuperação: encerramento/fecho da exploração, recuperação das 

áreas intervencionadas, implementando o que está previsto no Plano Ambiental e de 

Recuperação Paisagística. 

 

Descrição do método de exploração 

O método de exploração é a céu aberto e será efectuado em poço/fosso, através de degraus 

direitos, de acordo com o Decreto-lei nº 270/2001 de 6 de Outubro. 

Os degraus das bancadas terão no máximo 6 m de altura e uma largura nunca inferior a 2 m, 

de forma a promover a estabilidade da massa mineral. As terras de cobertura resultantes da 

abertura e ampliação serão armazenadas (em pargas), com vista à posterior recuperação 

paisagística da pedreira. 

O processo extractivo inicia-se com a decapagem, ou o retirar, do solo existente à superfície 

que cobre a rocha mãe. Seguidamente, procede-se à remoção da rocha alterada e definem-se 

as frentes de desmonte. A abertura das frentes efectua-se através da “furação”, e corte da 

massa mineral, individualizando-se então, através de máquinas de fio diamantado e de forma 

bastante pontual, com o recurso a explosivos, as denominadas bancadas (grandes massas 

mineral), que são separadas do maciço rochoso com o auxílio do equipamento de carga. Após 

o derrube, as talhadas são esquartejadas e depois transportadas, através de pás carregadoras, 

para o cimo da pedreira, para serem comercializadas, sob a forma de blocos.  

Os restos de rocha sem valor comercial serão removidos do fundo da pedreira, através dos 

dumpers e pás carregadoras, sendo transportados para um aterro de superfície que se 

localizará na zona Noroeste da área em estudo. A empresa efectuará a deposição neste local, 

até que sejam definidas as Áreas de Deposição Comum (ADC) que se encontram 

perspectivadas no “Plano Regional de Ordenamento do Território da Zona dos Mármores – 

PROZOM”, pretendendo depois transportar para aqueles locais os seus resíduos inertes. 

A água utilizada no processo extractivo provirá de dois depósitos situados junto à área de 

corta. Estes serão abastecidos por bombagem, directamente de uma pedreira vizinha que 

possui água acumulada. As águas industriais utilizadas serão tratadas em tanques de 
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decantação que permitirão o reaproveitamento/recirculação das águas utilizadas. Desta forma, 

a empresa conseguirá efectuar uma gestão mais eficaz do recurso água.  

Os colaboradores da pedreira irão utilizar as instalações sociais da unidade fabril, pertencente 

à Fabrimar, SA, que se encontra anexa à área em questão. Os serviços de manutenção dos 

equipamentos (correctiva e preventiva) irão ser efectuados nas ditas instalações.  

 

3. DESCRIÇÃO DAS ALTERAÇÕES PROVOCADAS NO AMBIENTE 

Associado à actividade extractiva existem diversos elementos que, de forma diferenciada, irão 

ser afectados. Seguidamente apresentam-se as principais alterações no ambiente de que, de 

forma directa ou indirecta, toda esta actividade tem e terá responsabilidade, desde a fase de 

construção à fase de desactivação. 

Dado que se está a explorar um recurso natural geológico não renovável à escala humana 

(mármore), os impactes na geologia são considerados de importantes, principalmente durante 

a fase de exploração. Esta situação encontra-se prevista dado que a pedreira se localiza na 

“Área Cativa para a Exploração de Mármores”, no entanto estão perspectivadas medidas de 

forma a que haja uma correcta exploração deste recurso (ex: cumprimento do Plano de 

Pedreira), com o objectivo de minimizar os impactes previstos.  

O início da actividade extractiva, ou sempre que haja alargamento da área de corta, obriga a 

que haja a remoção das terras de cobertura e o desmonte de rocha sem valor comercial, de 

modo a que sejam definidas as novas frentes de trabalho (fase de preparação e exploração do 

projecto). As terras de cobertura irão ser armazenadas, sob a forma de pargas, para depois 

serem utilizadas na recuperação final da pedreira. Os restos de rocha sem valor comercial 

serão depositados em um aterro de superfície temporário que se localizará na zona Noroeste 

da área em estudo, até à definição das Áreas de Deposição Comum (ADC) definidas no 

PROZOM.  

Como os solos presentes na área em estudo apresentam limitações para o uso agrícola e a 

ocupação da pedreira terá um carácter temporário (embora longo), considera-se que os 

impactes serão pouco importantes. Após o cessar da actividade (fase de 

desactivação/recuperação final) irão ser implementadas as medidas correctivas de 

recuperação, possíveis, o que poderá permitir a restituição do uso existente antes da instalação 

da pedreira e a revegetação do local, originando uma revitalização progressiva. 
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Na área em estudo existe uma linha de água, nomeadamente a Ribeira das Nogueiras, 

afluente da Ribeira de Lucefécit (uma das estruturas de drenagem mais importantes da região). 

Constatou-se que a rede de drenagem encontra-se bastante alterada, há já diversos anos, 

devido a toda a actividade extractiva realizada no Núcleo do Mouro / Barro Branco e também à 

actividade agrícola desenvolvida na região (anterior à extracção), apresentando várias 

alterações (interrupções/desvios) aos seus percursos normais. Relativamente aos recursos 

hídricos subterrâneos, a área em estudo localiza-se sobre o Sistema Aquífero de Estremoz-

Cano. Tendo em conta as pedreiras adjacentes, perspectiva-se que o nível freático, na fase de 

exploração, venha ser interceptado, no entanto, de forma a que não haja contaminações 

encontram-se previstas medidas para eliminar esta potencial alteração no ambiente. 

A produção de efluentes líquidos é normal em qualquer actividade industrial. Os efluentes 

produzidos no sector extractivo são constituídos por água e pó de pedra. Tal como foi referido, 

a empresa pretende construir tanques de decantação para que os efluentes tenham o 

tratamento adequado. Com este processo, a empresa conseguirá reutilizar estas águas no 

processo de corte das bancadas e talhadas.Desta forma, a Fabrimar, SA irá efectuar uma 

correcta gestão deste recurso, pelo que não se prevê um impacte significativo sobre os 

recursos hídricos. 

As lamas provenientes dos tanques de decantação, em pequenas quantidades, serão 

depositadas em aterro, para depois serem utilizadas na recuperação final da pedreira. 

No que diz respeito à flora, verifica-se que todo o Núcleo Extractivo do Mouro / Barro Branco, 

onde a área em estudo está inserida, tem vindo a sofrer uma importante alteração do coberto 

vegetal, resultante, não só da actividade extractiva, mas também da exploração agrícola 

intensiva (nomeadamente através do olival), apresentando actualmente uma baixa diversidade 

de espécies, em relação à vegetação potencial indicada para o local. Como tal, consideram-se 

que os impactes resultantes da actividade a desenvolver na área em estudo serão pouco 

importantes (dado que a zona envolvente apresenta grandes intervenções). De qualquer forma, 

esta situação é de carácter temporário e perfeitamente recuperável na área em estudo, 

apontando-se medidas que permitirão reabilitar o local (fase de desactivação/recuperação 

final). 

A fauna presente na região é diversificada, inventariando-se um número significativo de 

espécies, que na sua maioria são consideradas como não ameaçadas. A região apresenta um 

reduzido número de espécies com estatuto de conservação o que leva a que os impactes 

possam ser considerados de reduzida importância. Refere-se que as principais alterações do 

comportamento faunístico das espécies já ocorreram dado que a pedreira se localiza numa 
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área com uma intensa actividade extractiva, e que o projecto será apenas uma continuidade de 

toda a actividade industrial desenvolvida. Toda esta situação torna-se reversível, desde que 

sejam aplicadas as medidas que permitirão reabilitar a área progressivamente, à medida que 

as explorações vão terminando. 

De forma a caracterizar a emissão ruído resultante da actividade a desenvolver na área em 

questão, foi realizada uma campanha de amostragem em quatro pontos distintos. Os valores 

encontrados permitem concluir que o ruído é proveniente, principalmente, das actividades 

industriais vizinhas e que o ruído gerado pela laboração das pedreiras, não é causador de 

incomodidade para terceiros (o valor encontrado junto da habitação que se localiza a cerca de 

250m é inferior ao estabelecido na legislação).  

No que diz respeito à emissão de vibrações, e tendo em conta, a análise efectuada aquando do 

Estudo Integrado de Exploração, Impacte Ambiental e Recuperação Paisagística para o Núcleo 

das Pedreiras de Mármore Mouro / Barro Branco (Borba), pode-se concluir que o uso de 

explosivos não trará qualquer incomodidade para terceiros, pelos que os impactes não têm 

significados a nível deste descritor. Pode-se afirmar isto, porque o recurso a explosivos será 

pontual, as quantidades usadas serão pequenas, para além de que a pedreira e unidade 

industrial da Fabrimar, SA encontram-se a uma distância onde não é possível sentir os efeitos 

das vibrações, caso estas, ultrapassem por algum motivo, os limites legais (o que não se 

verificou).  

Relativamente à alteração da qualidade do ar (poeiras) provocada pela actividade da pedreira, 

encontra-se perspectivado um aumento das poeiras emitidas originado pela circulação da 

maquinaria e pelo próprio processo extractivo (fase de preparação e exploração), mas de baixa 

importância. De qualquer modo, e de forma a controlar e minimizar esta alteração no ambiente, 

apresentam-se medidas no capítulo seguinte, que deverão ser implementadas.  

A paisagem é sempre um dos elementos mais afectados pela existência de pedreiras, uma vez 

que são efectuadas alterações na topografia, com as escavações, alargamento da área de 

exploração, reduzindo a área do coberto vegetal, aterros de superfície (“escombreiras”), 

abertura de acessos, etc. A área em estudo localiza-se na Área Cativa da Zona dos Mármores, 

nomeadamente no núcleo extractivo da “Mouro / Barro Branco”, sendo uma paisagem com 

características marcadamente industriais. Como tal, este projecto não trará novos impactes na 

paisagem, dado que a área onde se insere, é uma zona de grandes modificações 

paisagísticas, continuando-se a verificar, tanto na fase de preparação como na fase de 

exploração, as mesmas alterações que foram efectuadas na envolvente. Ao abrigo do 

PROZOM, todo o núcleo extractivo irá ser alvo de Planos de Pormenor, onde será 
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perspectivada a recuperação e revalorização total e final de toda a zona, incluindo a área da 

pedreira.  

A laboração normal da pedreira produz resíduos, tais como pneus usados, sucatas, para além 

de outros resíduos considerados de perigosos, tais como os óleos usados, filtros de óleos e 

baterias de chumbo. Todos estes resíduos serão armazenados convenientemente e em local 

próprio, na unidade industrial também pertencente à Fabrimar, SA, que é adjacente à área 

onde se pretende licenciar a pedreira. Com isto, pretende-se que não haja possíveis 

contaminações do solo e das águas e que os resíduos não se apresentem de uma forma 

desorganizada, para depois poderem ser recolhidos por empresas licenciadas para tal. 

No que diz respeito ao património arquitectónico e arqueológico, foi realizado um estudo 

aquando do Estudo Integrado de Exploração, Impacte Ambiental e Recuperação Paisagística 

para o Núcleo das Pedreiras de Mármore Mouro / Barro Branco (Borba), que permite concluir a 

inexistência de qualquer património inventariado na área em estudo. O local da pedreira 

também não se encontra incluído em nenhuma área protegida (Biótopo Corine, Rede Natura, 

etc), nem é conhecido qualquer vestígio de interesse, pelo que se conclui que não há, nem se 

prevê, qualquer impacte no património natural. 

Ao observar-se a zona verificou-se que o fluxo rodoviário pode ser considerado de significativo, 

isto porque toda esta região apresenta um forte tecido empresarial, devido à actividade 

extractiva e agrícola. A rede viária local permite o acesso fácil e eficaz à exploração e o 

escoamento do produto final. A pedreira é responsável por um pequeno aumento do fluxo 

rodoviário, mas os impactes são de qualquer forma considerados de pouco importantes. Em 

termos da pedreira, uma vez em funcionamento pode apontar-se que circularão cerca de 7 

camiões por mês. 

A “Indústria dos Mármores” será, porventura, em termos de emprego directo e indirecto, o 

maior suporte económico de todos os concelhos que integram o “Anticlinal Estremoz-Borba- 

Vila Viçosa”, e concelhos limítrofes. O concelho de Borba, tal como todo o Alentejo, caracteriza-

se pelas perdas e envelhecimento populacional e em que o sector da extracção apresenta-se 

como um dos principais empregadores do concelho. É de todo o interesse para a região, 

apresentado-se de elevada importância, a abertura da pedreira, dado que este projecto permite 

criar novos postos de trabalho e contribui para o desenvolvimento da economia nacional, local 

e regional. 

A presença de várias pedreiras próximas à área em estudo, proporciona a ocorrência de 

impactes ambientais cumulativos com alguma importância, nomeadamente no que diz respeito 

ao aumento das poeiras e ruído emitido, aumento de tráfego, degradação da qualidade da 
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paisagem. No entanto dado tratar-se de uma área industrial (zona mineira), este tipo de 

impacte deverá ser considerado em termos da Área Cativa de Exploração dos Mármores. 

 

4. MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO DOS IMPACTES PREVISÍVEIS 

Com as medidas de minimização propostas pretende-se reduzir/eliminar os possíveis impactes 

(conflitos) desta actividade com o meio envolvente, de forma a que a pedreira possa ser vista, 

no local onde está inserida, de uma forma positiva, e como uma fonte de desenvolvimento 

económico. 

É importante referir que a maioria dos impactes previstos são recuperáveis e minimizáveis, não 

só pelo facto da actividade da pedreira ter um caracter temporário, mas também por estarem 

previstas diversas acções para durante e após a vida útil da pedreira que permitem a mitigação 

dos impactes provocados por toda a actividade. De seguida, apresentam-se medidas, tendo 

em conta as diversas fases do projecto, que irão minimizar os impactes mais importantes. 

 

As principais medidas de minimização propostas, de a cordo com os principais impactes 

previstos são as seguintes: 

1 – Implementação e cumprimento integral das medidas constantes no Plano de Pedreira, 

mantendo este documento sempre actualizado (fase de preparação e de exploração).  

2 - Armazenagem, em pargas, da terra vegetal resultante da decapagem das zonas para onde 

se pretende ampliar a exploração (fase de preparação). 

3 - Armazenamento controlado dos materiais potencialmente contaminantes (e.g. resíduos com 

hidrocarbonetos, baterias, sucatas, etc), em espaço coberto e solo totalmente impermeável, até 

serem recolhidos por empresas licenciadas para o efeito, por forma a que não haja a 

contaminação dos solos ou águas superficiais (fase de preparação e exploração).  

4 – Criação, manutenção /melhoramento do sistema de drenagem existente (fase de 

preparação e exploração).  

5 – As lamas deverão ser armazenadas temporariamente em aterro, durante a fase de 

exploração, para posteriormente serem reutilizadas na recuperação final da pedreira. 



 CEVALOR - Centro Tecnológico para o Aproveitamento e Valorização das Rochas Ornamentais e Industriais 
 

Fabrimar, SA - EIA - RESUMO NÃO TÉCNICO - Pedreira “PB2”                                                                           11/12 

6 – Sempre que se detectar uma situação de contaminação por hidrocarbonetos, deverá 

procede-se à recolha e tratamento das águas ou solos contaminados (fase de preparação e 

exploração). 

7 – Aspersão de caminhos nos dias secos e ventosos, de forma a minimizar a libertação de 

poeiras (fase de preparação e exploração). 

8 – Revegetação do local com espécies autóctones dos ecossistemas afectados (fase de 

exploração e de desactivação / recuperação). 

9 – Implementação rigorosa das medidas previstas no Plano Ambiental e de Recuperação 

Paisagística (fase de preparação, exploração e de desactivação / recuperação). 

10 – Regularização dos licenciamentos de domínio hídrico junto da entidade competente 

(Direcção Regional do Ambiente e Ordenamento do Território do Alentejo). 

11 – Controlo das velocidades de circulação das máquinas (fase de preparação e exploração).  

12 – Controle rigoroso do peso bruto dos veículos pesados, no sentido de evitar a degradação 

das vias de comunicação, tendo em conta a lei vigente (fase de preparação e exploração). 

13 – Criação e manutenção dos acessos no interior da pedreira (fase de preparação e 

exploração). 

14 – Controlo e correcta conservação dos veículos (fase de preparação e exploração). 

15 – No caso de se efectuar qualquer descoberta de âmbito arquitectónico ou arqueológico, tal 

facto deverá ser comunicado às entidades competentes para a sua avaliação (neste caso 

serão o Instituto Português de Património Arquitectónico (IPPAR) e Instituto Português de 

Arqueologia (IPA)). 

16 – Implementação de planos de monitorização para os diversos aspectos ambientais (fase de 

preparação e exploração). 

Os impactes causados por uma pedreira podem ser minimizados e compensados, podendo 

mesmo, no fim da sua vida útil, vir a ser reversíveis e recuperáveis, de acordo com o proposto 

no Plano Ambiental e de Recuperação Paisagística. 

A implementação de uma pedreira não permite localizações alternativas. As pedreiras só se 

podem implantar onde exista recurso geológico com características propícias para uma 

exploração comercialmente viável e as suas ampliações são fundamentais para a sua 

continuidade. Esta limitação própria da actividade extractiva condiciona todos os aspectos que 
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têm a ver com o estudo de alternativas em função dos valores ambientais, sócio-económicos, 

ou outros, introduzindo uma “margem de manobra” muito curta na tentativa de evitar impactes 

logo na fase de instalação. 

 

5. MONITORIZAÇÃO  

Como bom indicador para avaliação das medidas propostas para minimizar os impactes 

previstos e como forma de detecção de eventuais problemas que possam surgir, deverá ser 

efectuada a monitorização dos resíduos e implementação das medidas de recuperação 

paisagística. 

O plano de monitorização proposto (mais discriminado no Estudo de Impacte Ambiental), 

deverá ser iniciado de imediato e passa pelos seguintes pontos: 

 

Aspectos a Monitorizar Frequência de Monitorização 

Resíduos Controlo Constante 

Implementação das medidas do PARP Controlo Constante 

 

Pretende-se que estes planos de monitorização venham a funcionar de uma forma dinâmica, 

permitindo detectar eventuais conflitos, podendo vir a ser alterados de acordo com os 

resultados obtidos nas campanhas efectuadas. 
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ANEXOS 

 

Localização da área em estudo 

Planta da Reserva Ecológica Nacional – Áreas a Desafectar (PDM) 

Planta topográfica actual 

Planta final de lavra 

Plano geral de recuperação paisagística 
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Localização da área em estudo 
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Planta da Reserva Ecológica Nacional – Áreas a Desafectar (PDM) 



LOCALIZAÇÃO DA PEDREIRA
NA CARTA DA REN

POÇO BRAVO Nº2

ESCALA

1 / 25 000
JULHO, 2003

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL

BORBA

FABRIMAR, S.A.Centro Tecnológico para o Aproveitamento e
Valorização das Rochas Ornamentrais e Industriais
Estrada Nacional Nº 4, Km 158 - Apart. 48 - 7150 -999 Borba
Tels. 268 891 510 Fax. 268 891 529 e-mail_cevalordt@oninet.pt

POÇO BRAVO - MOURO
PEDREIRA

LEGENDA

Fonte: PDM de Borba, Carta de RESERVA ECOLÓGICA NACIONAL - Áreas a desafectar - à escala 1:25000

N

Limite da área
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Planta topográfica actual 
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Planta final de lavra 
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Plano geral de recuperação paisagística 

 




